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uInterfaces Científicas: De acordo com a 
senhora, os termos que estruturam a pesquisa 
qualitativa são substantivos de sentidos 
complementares: experiência, vivência, senso 
comum e ação. Já os movimentos que envolvem 
qualquer abordagem ou análise se baseiam em três 
verbos: compreender, interpretar e dialetizar. Quais 
são as nuances entre tais termos?

Maria Cecilia de Souza Minayo: Em primeiro lu-
gar preciso dizer que minhas respostas são fruto de 
leitura e de diálogo com vários autores que se funda-
mentam na filosofia e na sociologia compreensivista 
e desses cito: Max Weber, Dilthey, Heiddeger, Gada-
mer, Habermas, MerleauPonty, Schutz, Bourdieu, 
Adorno e outros.

Experiência – O mundo da experiênciaé o mundo 
da vida, quer dizer, a base de toda ação, de toda ope-
ração do conhecimento e da elaboração científica. 

Utilizado insistentemente por Heidegger, o conceito 
de experiência fala do ser-aí(tal como se apresenta) e 
do ser-no-mundo (em comunicação e ação junto com 
o outro). Para este autor, o sentido daexperiênciaé 
acompreensão,pois o ser humano “é” compreendendo 
a si mesmo e seu sentido no mundo da vida.É a par-
tir dessa ontologia que ele se abre para entender os 
outros e o mundo. Por ser constituinte daexistência 
humana, segundo Heidegger, a experiência não é um 
desafio à reflexão. Ao contrario, a reflexão recebe 
da experiência seu alimento e seu movimento e se 
expressa a partir da linguagem, seja ela falada e em 
suas outras formas. Mas, a linguagem não traz a expe-
riência pura: ela vem organizada pelo sujeito através 
da reflexão e da interpretação de primeiraordem (ou 
a seja a interpretação do próprio sujeitovem marca-
da pela cultura que precede a narrativa e o narrador.
Nesse sentido, o narrador é sempre indivíduo e grupo, 
pois ele realiza ao mesmo tempo sua compreensão 
do mundo como experiência própria, mas sempre ar-
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ticuladaà experiênciacoletiva, a qual Merleau-Ponty 
denomina “sociabilidade originária”. Na obra “Feno-
menologia da Percepção”, esse autor observa que o 
social está no ato inaugural antes da tomada de cons-
ciência do individuo sobre si mesmo: a experiência 
narrada vem envolta pela cultura e moldada por emo-
ções,experiências anteriores e múltiplas razões.

Vivência – A vivencia se distingue da experiênciape-
lo critério individual de caracterização do real. Ela cons-
titui uma objetivação da experiência pelo indivíduo, em 
forma de realidade pensada. Ou seja, a vivência se dife-
rencia da experiência porque ela reflete a elaboração do 
indivíduo sobre o que ele experimenta. Essa diferencia-
ção pode ser clarificada com um exemplo: vários indiví-
duos podem passar, ao mesmo tempo por uma mesma 
realidade, como a morte de um membro da família, ou o 
nascimento de uma criança, ou uma grande catástrofe 
ou um ato autoritário. Embora a experiência dos indiví-
duos que presenciaram tais fatos seja igual, a vivência 
de cada um sobre o mesmo fenômeno é diferente: ela 
configura uma elaboração individual que tem como base 
a própria personalidade, as experiências anteriores, a 
capacidade de reflexão,os interesses e o lugar que esse 
indivíduo ocupa na sociedade. A linguagem do sentido 
comum é o instrumento primordial da narrativa das ex-
periências vivenciadas, que ao mesmo tempo estão car-
regadas de sentido coletivo. 

Senso comum – O senso comum é uma espécie de 
receita de como agir, armazenada desde a infância, que 
se torna responsável pelas representações, percepções, 
hábitos, comportamentos, ações e tipificações da reali-
dade. Esse material que vem da sociabilidade primária 
se expressa na linguagem tem como base a possibilida-
de do entendimento humano. Cada pessoa traz consigo 
um corpo de conhecimentos baseado nas suas experiên-
cias existenciais, que a orienta nas diversas situações da 
vida. Diferentemente, das escolas positivistas, para as 
quais o senso comumé umpré-conceito que pode pre-
judicar oacesso à verdade, para os compreensivistas,o 
sensocomuméa matéria prima dos estudos empíricos. 
Pois ele contém a vivência das experiências e se orienta 

para o que o ser humano considera coletivamente como-
verdadeiro, correto, plausível e prático. 

Ação– existe vasta literatura sobre o sentido da ação 
humana na história. E o conceito de ação para a pesqui-
sa qualitativa significa que em qualquer estudo há que 
se levantar a história e o papel dos diferentes sujeitos na 
constituição da realidade. Ação é um conceito contrário 
à ideia de “determinações sociais” e de que as pessoas 
sejam sempre “vitimas” das condições sociais. Pois se 
considera que os indivíduos e as coletividades dão ru-
mos a seus destinos, a seus grupos e a suas instituições 
(seja por ação ou omissão), mesmo que enfrentem con-
dicionamentos das mais diferentes ordens. Para Heide-
gger, o conceito de ação está vinculado ao de liberdade, 
de intencionalidade e se expressa na interação: liber-
dade para ser e liberdade para atuar no mundo. Mundo 
que, para esse filósofo, não constitui um lugar, mas um 
complexo formado pela significação das experiências 
humanas no tempo:o ser humano é um ser histórico, 
portanto, ele ao mesmo tempo recebe um mundo dado, 
e age para transformá-lo (seja para que direção for). Max 
Weber, um dos pais da sociologia compreensiva, elegeu 
como um dos conceitos chave de sua obra, a ideia de 
ação, definindo-a como o comportamento humano por 
meio do qual os indivíduos se relacioname atuam orien-
tados por um sentido que é aceito e compreendido pelos 
outros. Para Weber, o papel das ciências sociais e huma-
nas é o de compreenderessa açãoe seus significados que 
se expressam nas relações, nas criações históricas e nas 
instituições. Habermas, em diálogo comGadamer, assi-
nala que o ser que compreende, compreende na ação 
e, por isso, é importante se levar em conta nos estudos 
compreensivos, o papel dos conflitos e das contradições 
entre as falas e o que se faz.

uInterfaces Científicas: O material primordial 
da investigação qualitativa é a palavra. A que se deve 
o destaque à fala cotidiana?

Maria Cecilia de Souza Minayo: Vou responder 
de forma rápida, pois já tratei da linguagem – da qual 
a palavra é o símbolo por excelência. A fala (que já 



Interfaces Científicas - Humanas e Sociais • Aracaju • V.4 • N.1 • p. 111 - 115 • Out. 2015

• 113 •

nasce como interpretação na narrativa da experiên-
cia e da vivência) é reveladora das condições estru-
turais, do sistema de valores, das normas e regras 
sociais e das representações simbólicas, além de ter 
a magia de transmitir, por meio de um porta-voz, as 
percepções, as histórias e as especificidades socioe-
conômicas e culturais de determinada sociedade ou 
grupo. Bakhtin considerava a palavra que trata da 
comunicação da vida cotidiana como o modo mais 
puro e sensível de relação social. Para nós que traba-
lhamos com pesquisa qualitativa, claro que podemos 
analisar uma variedade de linguagens, mas a mais 
utilizada e valorizada é a fala do senso comum, a ex-
pressão por excelência da vida cotidiana.

uInterfaces Científicas: O método qualitativo 
aproxima intimamente sujeito e objeto. Segundo 
a senhora, desenvolve-se uma empatia natural, 
intenções e projetos dos atores envolvidos tornam-
se densos estruturando relações significativas. 
Todavia, como não reduzir a compreensão do outro 
e da realidade a um entendimento introspectivo de 
si mesmo?

Maria Cecilia de Souza Minayo: Esta é uma 
pergunta central da pesquisa qualitativa empírica, 
pois ao mesmo tempo em que o melhor trabalho 
de campo é o que consegue um nível mais elevado 
de intersubjetividade, temos que buscar objetivar 
o conhecimento, ao mesmo tempo valorizando e 
ultrapassando o que nos foi dito: isto se consegue 
por um sério esforço metodológico que inclui desde 
uma boa revisão bibiográfica para tornar o “obje-
to” um tema científico, um roteiro de entrevista que 
inclua várias visões sobre o tema (dialetizando os 
consensos, os contrastes e contradições entre os 
diferentes atores); aprofundando a capacidade de 
entender o que foi dito em si e para além do que 
foi dito (contexto e a história); sendo capaz de ca-
tegorizar e classificar o conjunto do material, fa-
zendo-lhe perguntas sobre os pontos relevantes 
assinalados pelos interlocutores mais diversos; e, 
por fim, colocando o texto num diálogo com auto-

res nacionais e internacionais. É preciso desconfiar 
de qualquer compreensão fácil, rápida e definitiva.

uInterfaces Científicas: Diante os fenômenos 
sociais, há um embate entre a teoria Positivista e 
a Compreensivista – considerada precursora das 
abordagens qualitativas. Como a senhora analisa 
a corroboração de cada corrente na análise dos 
“objetos” sociais?

Maria Cecilia de Souza Minayo: O positivismo 
foi responsável por criar a sociologia como ciência, 
num tempo em que, apenas as ciências naturais 
eram consideradas como tal. As questões sociais 
eram vistas como de domínio teológico. Augusto 
Comte, em suas obras, já havia denunciado a tutela 
da Igreja Católica (na época, hegemônica) sobre os 
assuntos humanos. Mas foi Durkheim quem trans-
formou a sociologia em campo científico trazendo 
o social e humano do céu para a terra, com método, 
regras claras e fundamentos filosóficos: método 
padronizado, uso da estatística, busca de regula-
ridades e linguagem de variáveis. Sua obra, entre 
elas, “As regras do método sociológico” é respeita-
da até hoje. É preciso dizer que na maioria das ciên-
cias o positivismo continua dominante, assim como 
dentro de alguns nichos das ciências sociais.A críti-
ca ao positivismo versus compreensivismo é de que 
apenas os métodos padronizados e o estudo das 
regularidades não dão conta da realidade social, 
onde dominam o senso comum, as experiências, as 
vivências,a ação histórica mutante e a intersubjeti-
vidade, como já respondi acima. Foi preciso trans-
formar tais noções em conceitos e articulá-los na 
epistemologia das ciências humanas e sociais. Nes-
se sentido, é fundamental a obra de Weber, na qual 
o autor desenvolve, em contraposição a Durkheim, 
o método compreensivo. 

uInterfaces Científicas: Tendo em vista os 
limites de especificidades, a senhora menciona uma 
relativização da abordagem qualitativa e do método 
quantitativo na busca de construção de teorias e 
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o levantamento de hipóteses. Como melhor eleger 
e equilibrar um instrumento de ação (qualitativo / 
quantitativo) em uma pesquisa?

Maria Cecilia de Souza Minayo: Qualquer es-
tudo tem que ter como foco o objeto. Portanto, a 
definição científica do objeto será quem dirá que 
método ou que triangulação de vários métodos 
pode melhor atender à compreensão do que busca-
mos. Aqui falo por experiência como pesquisadora. 
Temos trabalhado quase todos os estudos sobre “o 
impacto da violência sobre a saúde” triangulando 
métodos quantitativos e qualitativos.  Nossa vivên-
cia mostra que é possível complementar um com 
o outro e observar que um pode também suprir la-
cunas do outro ou enriquecer seus achados. Pois, 
enquanto o primeiro busca a magnitude e as regu-
laridades, o segundo se aplica ao aprofundamento 
das questões do ponto de vista dos sujeitos.

uInterfaces Científicas: As Tecnologias de 
Informação e Comunicação (TIC) evidenciam cada 
vez mais sua influência na difusão e gestão de 
conhecimento. Na pesquisa qualitativa, que novos 
paradigmas e desafios as TIC implicam?

Maria Cecilia de Souza Minayo: Meus objetos de 
estudo são bastante tradicionais. No entanto eu sei 
que as TIC são cada vez mais importantes e facilitam 
muito a comunicação. Por exemplo, para diminuir as 
dificuldades presenciais como no caso desta entre-
vista. Mas também o uso das videoconferências ou 
das comunicações por skype ou nas filmagens que 
aproximam as falas ou ajudam na sua compreensão. 
Não saberia dizer as infinitas possibilidades que as 
TIC trazem para os estudos qualitativos, mas posso 
vislumbrá-las Em todos os casos porém, não podemos 
confundir meios com conteúdo. Mudam-se ou facili-
tam-se os meios, mas as bases e os fundamentos da 
pesquisa qualitativa permanecem os mesmos. Tam-
bém, entendo que hoje as TIC devem ser objeto de es-
tudo como qualquer outra criação humana.   

uInterfaces Científicas: A senhora 
resgata Bourdieu (1977) ao tratar de “ilusão da 
transparência”, ou seja, pesquisadores que se 
limitam à repetição do que ouvem e vêem no trabalho 
de campo sem uma conclusão contextualizada 
e fidedigna. Que orientação a senhora daria aos 
pesquisadores que almejam ter um trabalho de 
reconhecida validade?

Maria Cecilia de Souza Minayo: Cada vez que 
consideramos a fala de uma pessoa (a verdade dela 
sobre determinado assunto) com a verdade sobre um 
tema, nos iludimos. Aqui é preciso lembrar a indigna-
ção de Adorno com a pesquisa qualitativa americana 
tradicional que, ao invés de buscar o sentido, contava 
as reincidências das falas como se a repetição fosse 
sinônima de relevâncias. Costumo dizer que precisa-
mos buscar no material qualitativo a lógica dos sujei-
tos que está subjacente aos “construtos de primeira 
ordem”, mas Adorno diria mais em sua hermenêutica 
objetiva: precisamos, através das falas, encontrar a 
humanidade e a realidade social. Ou seja, fazer pes-
quisa qualitativa é muito mais do que repetir falas, ou 
simplesmente categorizar e analisar os “discursos dos 
sujeitos”. Esses sujeitos estão inseridos num mundo 
carregado de significados e é nesse lugar que vamos 
compreendê-los e melhor interpretá-los.   
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